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Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo 

 

Programa de Disciplina 

 

 

Disciplina: Teoria Geral do Direito do Trabalho 

Turma: 2º ano noturno 

Professor responsável: Jorge Luiz Souto Maior 

 

Programa:  

 

1ª. Aula (03/08): 

 

Tema:  

 

I- Introdução 

 

a) Crise de identidade do Direito do Trabalho 

b) Leitura Histórica Tradicional 

 

II- O Trabalho na pré-História do Capitalismo 

 

- Escravidão 

- Servidão 

- Trabalho livre – corporações de ofício 

- Trabalho assalariado 

 

III- Transição do Feudalismo para o Capitalismo 

 

1. Humanismo  

2. Revolução Comercial: acumulação primitiva de capital; formação das grandes 

propriedades, do exército de mão-de-obra e do Estado moderno  

3. Reforma Protestante e Espírito do Capitalismo  

4. A Contra-Reforma  

5. A Revolução Científica no Século XVII e o Iluminismo do Século XVIII  

6. Liberalismo Econômico  

7. Formação do Estado burguês (liberal)  

7.1 Revolução Gloriosa  

7.2 Independência dos Estados Unidos 

 

 

 

2ª. Aula (10/08):  

 

Tema: IV- O Trabalho no Capitalismo (em desordem) 

 

1. Consolidação do Capitalismo  

1.1 Revolução Industrial  

1.2 Revolução Francesa  

1.3 O Capitalismo  



 2 

2. O Capitalismo em Desordem  

2.1 Condições de Trabalho  

2.2 Embrião da Classe Operária  

2.3 Primeiras Reações dos Trabalhadores  

2.3.1 O Ludismo  

2.3.2 Os Atos de Violência  

2.4 Renitência da Classe Dominante  

2.5 Posição do Estado Liberal  

2.6 Robert Owen e o Cartismo  

2.7 A Industrialização na França  

2.8 A Questão Social  

2.9 Primeiras Leis Trabalhistas  

3. Contestações Teóricas ao Capitalismo  

4. Revolução de 1848 – A Primavera dos Povos  

5. A Segunda Revolução Industrial e Reafirmação do liberalismo - 1851  

6. Peculiaridades da Alemanha  

7. O Sindicalismo  

8. Estados Unidos: uma história paralela  

9. Novas Leis Trabalhistas  

10. A Comuna de Paris - 1871  

11. Internacionalização do Conflito Econômico e Organização Internacional dos 

Trabalhadores – o 1º. de maio (Dia do Trabalho)  

12. Tentativas de uma Organização Internacionalização – Antecedentes da Organização 

Internacional do Trabalho  

13. O Movimento Anarquista  

14. Manifestações Artísticas  

15. Rerum Novarum 

 

 

3ª. Aula (17/08):  

 

Tema: 

 

V- Uma Ordem para o Capitalismo: o Direito Social 

 

1. Proliferação da Legislação Operária no Início do Século XX  

2. Primeiras Elaborações Teóricas acerca da Legislação Trabalhista  

3. A Primeira Guerra Mundial  

4. Leis Trabalhistas durante a Guerra.  

5. Fim da Guerra: o Tratado de Versalhes e a Organização Internacional do Trabalho  

6. A Revolução Russa - 1917  

7. O Constitucionalismo Social  

7.1 A Constituição Mexicana de 1917.  

7.2 A Constituição Alemã de 1919 (República de Weimar) – e Nazismo  

8. A Itália de Mussolini: Carta del Lavoro – e Fascismo  

9. A Constituição da República Espanhola (de 1931 a 1939) – e Franquismo  

10. A Crise de 1929 e o New Deal no Contexto das Relações de Trabalho Americanas: 

fordismo e sindicalismo  

11. O Direito Social  
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11.1 Novas Formulações Teóricas em Torno da Legislação Trabalhista  

11.2 A Racionalidade do Direito Social 

 

VI- Afirmação Histórica do Direito Social 

 

1. Efeitos Econômicos e Políticos da Primeira Guerra  

2. A Segunda Guerra Mundial  

3. Reforço Institucional do Direito Social (resistências e contradições)  

3.1 A Organização Internacional do Trabalho (a Declaração da Filadélfia – 1944).  

3.2 A Declaração Universal dos Direitos Humanos – 1948 – e a Teoria dos Direitos 

Humanos  

3.3 Novas Formulações Teóricas sobre a Legislação Trabalhista: o Direito do Trabalho  

3.4 A Declaração de Princípios Sociais da América – 1945; Declaração Americana dos 

Direitos e Deveres do Homem, e Carta Interamericana de Garantias Sociais – 1948  

3.5 Crise do Estado do Bem-Estar Social  

3.6 Abalo da Hegemonia Norte-Americana  

3.7 O Mercado Comum Europeu e a Carta Social Européia  

3.8 O Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, de 1966  

3.9 A Crise do Petróleo de 1973  

3.10 O Neoliberalismo  

3.11 Consenso de Washington  

3.12 Convenção Americana de Direitos Humanos sobre Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais (Protocolo de San Salvador), 1988  

3.13 Declaração Sócio-Laboral do MERCOSUR, 1998  

3.14 Carta Comunitária dos Direitos Sociais Fundamentais dos Trabalhadores, 1989  

3.15 Carta Social Européia, 1996  

3.16 Carta dos Direitos Fundamentais da União Européia, 2000  

3.17 Livro Verde, 2006  

3.18 Carta dos Direitos Fundamentais da União Européia, 2007  

 

 

4ª. Aula (24/08):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

1. Explicando o Brasil: 

 

a) Paralelo entre o Brasil e o mundo 

b) História particular ou integrada? 

c) “Descobrimento”: latifúndio; escravidão indígena 

d) Razões da escravidão “moderna” (racial) 

e) Introdução da escravidão negra no Brasil 

f) Sociedade escravista 

g) Monarquismo: vinda da Família Real para o Brasil 

h) Liberalismo e independência 

i) Liberalismo e abolição 

j) Capitalismo internacional e abolição 

l) Transição para o trabalho livre 

m) O negro após a abolição 
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5ª. Aula (31/08): 

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

2. A 1ª. República. 

 

- O projeto liberal e os resquícios escravistas 

- A economia extrativista 

- A industrialização (liberalismo e escravismo) 

- As condições de trabalho 

- Os Movimentos Operários: anarquismo, socialismo e marxismo 

- As primeiras leis trabalhistas: impulso e resistências 

 

 

6ª. Aula (14/09):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

3. A “Revolução” de 30 e a Era Vargas 

 

- A tomada do poder 

- A legislação trabalhista até 1933 

- Ineficácia e posição dos industriais 

- Sindicato oficial e sindicalismo 

- Identidade nacional: música, literatura e futebol 

- Contrariedade ao estrangeiro 

- A Constituição de 1934 e a liberdade sindical 

- A Coluna Prestes 

- Legislação trabalhista de 1934 a 1935 (a “lei monstro” – vida curta à liberdade 

sindical) 

- O Estado Novo – 1937 (golpe contra os trabalhadores) 

- A criação da Justiça do Trabalho 

- A Legislação de 1938 a 1942 

- O trabalhismo: teoria da outorga e roubo da fala 

- A CLT (1943) 

- O mito dos 70 (setenta) anos da CLT 

 

 

7ª. Aula (21/09):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

 

4. A Segunda República 

 

- Dutra e a perseguição aos sindicatos (1946-1950) 

- A Constituição de 1946 

- O segundo governo Vargas: o trabalhismo do PTB e o renascimento do sindicalismo 

(1950-1953) 
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- Anti-trabalhismo é anti-comunismo (em guarda contra o perigo vermelho) 

- 1954: início do golpe de 1964 

- De Juscelino a Jango 

- As tensões na América Latina 

 

 

8ª. Aula (28/09):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

5. A Ditadura Militar de 1964 a 1985 

 

- efeitos sobre os direitos trabalhistas 

- movimentos sindicais 

- repressão 

 

 

9ª. Aula (05/10):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

6. A (Re)Democratização  

 

- A transição negociada e a operação condor 

- As greves no ABC 

- A situação econômica e política na década de 80: a constituinte 

- Constituição de 1988 

 

 

9ª. Aula (19/10):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

8. O Neoliberalismo e a desconstituição da Constituição 

9. O governo FHC e o desmonte da legislação trabalhista 

 

 

10ª. Aula (26/10):  

 

Tema: VII- História do Direito do Trabalho no Brasil 

 

10. A era petista: da esperança ao continuismo 

 

 

11ª. Aula (02/11):  

 

Tema: VIII- A construção teórica do Direito do Trabalho no Brasil: peculiaridades 

 

1. O que é o Direito do Trabalho? Conceito e princípios. 

2. Construção teórica do Direito do Trabalho no Brasil: os clássicos 
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3. Ordem jurídica liberal x Direito do Trabalho 

4. Neoliberalismo e desconstrução do Direito do Trabalho 

 

Tema: IX - A reconstrução teórica do Direito do Trabalho 

 

5. O papel da doutrina 

6. O papel da jurisprudência 

7. O papel das Associações 

 

Tema X- Direito do Trabalho e Método Jurídico 

 

a) Direito Social 

b) Direitos Humanos e Direitos Fundamentais 

c) Os Ramos Jurídicos (autonomia do Direito do Trabalho) 

d) Conceito de Direito do Trabalho: princípios e método do Direito do Trabalho 

e) Natureza Jurídica 

f) Divisão do Direito do Trabalho 

g) Relações do Direito do Trabalho com Outros Ramos do Conhecimento 

h) Campo de Aplicação 

 

12ª. Aula (09/11): 

 

Tema: XI- Técnica Jurídica 

 

a) Fontes normativas 

b) Organização das Fontes 

c) Interpretação 

d) Conflitos de normas 

e) Controle de constitucionalidade 

f) Direito Internacional do Trabalho 

g) Relação do Direito do Trabalho com outros ramos do Direito 

h) Prescrição 
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